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Resumo. 
Neste artigo, abordaremos a Autoscopia dentro do processo hipnótico como uma técnica diferenciada de terapia 

mente-corpo-quântica. Através de estudos de ponta em Neurociência, Física Quântica e hipnose, procuramos 

verificar a veracidade da hipótese de que o fenômeno hipnótico e a regressão hipnótica são um fenômeno quântico e 

dessa forma deve ser abordado. 

Palavras-chave. Autoscopia, Hipnose, Terapia Mente-Corpo-Quântica. 

Abstract. 
In this article, we will approach Autoscopy within the hypnotic process as a differentiated technique of mind-body-

quantum therapy. Through cutting-edge studies in Neuroscience, Quantum Physics and hypnosis, we seek to verify 

the veracity of the hypothesis that the hypnotic phenomenon and the hypnotic regression are a quantum phenomenon 

and therefore must be addressed. 

Keywords. Autoscopy, Hypnosis, Quantum Mind-Body Therapy. 

 

1. Introdução. 

Autoscopia é a visualização interna do corpo em estado ampliado de consciência a que deno-

minamos estado hipnótico. É uma técnica de hipnose que utiliza a visualização do corpo para 

acessar a memória celular do trauma como veremos mais adiante.
 1-3

 

Clystine Gomes
4 

usa um atlas para ensinar ao paciente a viajar pelo seu corpo (embora ela não 

use o termo autoscopia), baseando-se no trabalho do Dr. Simonton
5
 (1987). Lomba

6
 apresentou o 

seu primeiro caso, utilizando um atlas e eu próprio
 
iniciei também com um atlas, seguindo o mes-

tre. 

Nos livros clássicos a definição de hipnose usa o termo estado alterado de consciência
7
, per-

cebendo que a palavra “alterado” tem uma conotação pejorativa, mudei-a para “ampliado”, pois 

em hipnose há várias características que provam isso, como, por exemplo, a memória aumenta 

(amplia), a percepção aumenta (amplia), entre outros fenômenos.   

O Centro Ericksoniano do México, cuja diretora é a Professora Dra. Teresa Robles
8
, adotou o 

termo “alternativo” e, atualmente, “amplificado” que é a mesma coisa em português que amplia-

do. 

Definir hipnose é uma difícil e complicada tarefa. Moraes Passos
9
 nos apresenta dezoito teori-

as, Marlus Ferreira
9,10

 catalogou trinta e três modelos de hipnose, ambos se esquivaram de definir 
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hipnose e eu não me atrevo também. Moraes Passos, em seu livro
11 

publicado em 1998, se es-

quiva dessas teorias. Por sua vez, Alberto Cobián
12

 relata vinte definições, incluindo a sua. Célia 

Pabst
13

 apresenta uma interessante associação entre as definições de hipnose e transe, numa pers-

pectiva antropológica e transcultural. Nossa definição é apenas um dedo que aponta para a lua. 

A Autoscopia pode ser direta ou indireta, pode ser feita pela própria pessoa, sendo, neste caso, 

autoinduzida, ou aplicada por outra pessoa, denominada heteroinduzida. Vamos nos reportar à se-

gunda forma, a heteroinduzida, realizada por nós em nossos pacientes. A Autoscopia como técni-

ca hipnoterápica tem se mostrado eficiente tanto em Psicoterapia como em Medicina Psicossomá-

tica.
1-3,14 

Existem inúmeros trabalhos sobre hipnose e a comunicação mente-corpo, entre eles podemos 

citar os de Rossi
15-18

, onde a Autoscopia atua. 

Através da observação dos fenômenos hipnóticos à luz do novo paradigma da Física Quântica, 

identifiquei uma nova forma de abordar o fenômeno hipnótico e as novas possibilidades de co-

municação mente-corpo
19-21

. 

Há um consenso de que a hipnose utiliza a conexão mente-corpo para sua expressão no pro-

cesso de cura. Eu observo que esse processo ocorre, às vezes, além da noção de espaço-tempo em 

um “momentum” quântico, esta é uma hipótese que iremos analisar.
 19-21

 

Existem fenômenos que não têm explicação através da Física Clássica, e a falta de explicação 

leva ao misticismo relegado pela Ciência. Este trabalho tem por justificativa procurar explicar 

esses fenômenos de uma forma mais abrangente. Aqueles que têm explicação pela Física Clássica 

já estão muito bem sedimentados na literatura mundial. Como eles não contemplam todos os fe-

nômenos, proponho-me a introduzir uma nova abordagem de comunicação mente-corpo, não ape-

nas bioquímica, mas também quântica.  

Nessa nova abordagem entenderemos os fenômenos outrora conhecidos como paranormais 

que ora se transformam em normais, quando vistos pelo novo paradigma da Física Quântica. Fe-

nômenos estes que acontecem no encontro terapêutico, queiramos nós ou não. 

Saber lidar com esses fenômenos nos capacita a atender com mais abrangência a multiplicida-

de do ser humano. Temos também o fenômeno da regressão com situações que só a natureza não 

local e atemporal da Física Quântica pode explicar. Tudo isso veremos ao longo desta monogra-

fia. 

O objetivo deste trabalho é, através dos estudos de ponta da Neurociência, Física Quântica e 

hipnose, buscar sustentação teórica para a hipótese de que o fenômeno hipnótico e a regressão 

hipnótica são fenômenos quânticos, e dessa forma deveriam ser abordado. 

 

2. Fundamentação Teórica. 

2.1. Física Clássica. 

Demócrito, filósofo grego (460-370 a.C) concebeu o mundo como uma realidade material.
 
Ele 

afirmava que a matéria era descontínua, isto é, a matéria era formada por minúsculas partículas 

indivisíveis, as quais foram denominadas de átomos (átomo em grego significa "indivisível"). 

Demócrito postulou que todos os tipos de matéria eram formados a partir da combinação de áto-

mos de quatro elementos: água, ar, terra e fogo.  

O modelo da matéria descontínua foi rejeitado por um dos grandes filósofos da época, Aristó-

teles, o qual afirmava que a matéria era contínua, isto é, a matéria vista como um "todo inteiro" 

(contrastando com a ideia de que a matéria era constituída por minúsculas partículas indivisí-

veis).
22

 

René Descartes
23

, matemático e filosofo francês, no século XVII, ao visitar o Palácio de Ver-

salhes ficou encantado com a imensa coleção de autômatos reunidos nos jardins, acionados por 

mecanismos ocultos, e dessa forma: a água corria, a música tocava, ninfas faziam cabriolas no 
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mar e Netuno erguia-se majestosamente de um tanque. Observando o espetáculo, ele concebeu a 

ideia de que o mundo poderia ser autômato como uma máquina. 

Descartes tomou emprestada a ideia de Aristóteles da objetividade, que diz que os objetos são 

separados e independentes na mente. Mais tarde, ele propôs a famosa filosofia do dualismo que 

dividiu o mundo em uma esfera objetiva de matéria que seria domínio da ciência e outra esfera 

subjetiva, a mente (naquela época também significando alma) que seria de domínio da religião. 

Desta forma libertou a investigação científica da ortodoxia de uma Igreja poderosa.  

Até então, a Igreja é que tinha os luminares da ciência, pois ciência e religião caminhavam 

juntas. Como vivemos num mundo dual, tudo tem seu lado bom e lado ruim, o bom foi que a ciên 

cia evoluiu muito rapidamente por estar livre dos dogmas da Igreja, o lado ruim foi que dicoto-

mizou o homem em corpo e mente como unidades separadas, gerando uma primeira “esquizofrei-

nização” do mesmo. 

Isaac Newton descobriu a lei da gravidade e, a partir daí, as leis de atração dos corpos, do sis-

tema solar e do Universo. Em 1665, Newton desenvolveu teorias que resultaram no materialismo 

e no princípio do determinismo causal, que é a ideia de que todo movimento pode ser exatamente 

previsto onde tudo no universo tem uma causa. Esses dois pensadores influíram tanto na visão do 

mundo, que foi denominada visão cartesiana-newtoniana do mundo. 

A intenção de Descartes era separar a Ciência da Religião para que cada um reinasse em sua 

área, mas seus seguidores acabaram contestando a mente ou espírito do dualismo cartesiano, cri-

ando o monismo materialista em que tudo feito no universo, inclusive a mente e a consciência, 

são feitos de matéria.
23

  

Como ninguém sabe a forma de extrair a mente e a consciência da matéria, mais um postulado 

foi criado, o princípio da epifenomenalismo, que diz que todas as coisas da mente são criadas pe-

lo cérebro.  

A estrutura do nosso cérebro está condicionada a acreditar que nosso mundo é uma grande má 

quina como um relógio, muito bem orquestrada por Deus, como nos fala Descartes
22

. Antes 

deste, o método utilizado era o indutivo ou empírico. Freud usou o método criado por Descartes, 

denominado analítico, separando o homem em partes: Id, Ego e Superego. 

O erro de Descartes foi separar a mente do corpo, para ele a matéria era uma máquina, só a 

mente era habitada pelo espírito divino, então a terra seria apenas uma máquina, o universo seria 

uma grande máquina. 

Para Newton todos os fenômenos ocorriam num espaço tridimensional da geometria de Eucli-

des, era um espaço absoluto e um tempo absoluto, inalterável, imóvel, sem influência externa. O 

erro de Newton foi acreditar nisso, hoje sabemos que tudo são ondas de probabilidades quânticas 

como veremos mais adiante
19

. 

Albert Einstein foi um cientista que fez a ponte entre a Física Clássica e a Quântica, a sua teo-

ria da relatividade determinava que nenhum corpo poderia se mover mais rápido que a luz, teoria 

depois contestada por seus seguidores, mas naquele momento fomentou o terceiro principio da 

Física Clássica que é o da localidade. 

Tudo estava certo com o espaço e o tempo, até que Einstein veio abalar essa estrutura castelã e 

dizer que tudo era relativo, nada era absoluto, isto em 1905, com sua teoria Geral da Relativida-

de. As teorias de Einstein foram reconhecidas somente em 1919, através do estudo do eclipse do 

sol por Eddington no Brasil.
 
Isso mudou a concepção da certeza do mundo de então como uma 

máquina, para uma relatividade que na época não sabiam para onde iria caminhar.
24

 

Há uma célebre frase atribuída a Einstein: Deus não joga dados, quando ele se viu perplexo 

com a sua teoria da relatividade. 

Podemos agora sintetizar os cinco princípios da Física Clássica descritos acima: objetividade, 

determinismo causal, localidade, monismo físico e epifenomenalismo. 
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Veremos como esses princípios caem por terra com a Física Quântica. Vamos agora nos voltar 

para fatos que vão nos abrir a mente ao novo paradigma. Entremos por um momento na Neuro-

ciência. 

 

2.1.1- Lateralidade Cerebral. 

O neurofisiologista Sir John Eccles
25

, prêmio Nobel de Medicina, estudou e sistematizou as 

funções de cada hemisfério cerebral que descrevemos a seguir. 

Hemisfério dominante esquerdo é ligado à consciência verbal, linguístico, ideacional, similares 

conceituais, fragmentador, aritmético e analítico. 

Hemisfério não-dominante direito é não ligado à consciência, quase não-verbal, musical, pictóri-

co, similaridades visuais, holístico (imagens), geométrico (espacial), sintético. 

 

2.1.2 - Lateralidade Hemisférica. 

Segundo Eccles
25

 o hemisfério esquerdo é dominante em 90% das pessoas e o direito em 5%, 

por isso somos mais analíticos, mais materialistas, mais individualistas, não vemos o todo, temos 

dificuldade de ver holisticamente. Isto nos leva a ver a realidade apenas por um ângulo. Daí a 

grande doença da humanidade de hoje, em que as pessoas pensam que o materialismo é capaz de 

suprir tudo, e às vezes quando tudo têm vem o vazio existencial.  

O homem por ser trinário, composto de corpo, mente e alma, não se realiza só na matéria, ne-

cessita também da transcendência. Falaremos disso mais adiante. 

No transe hipnótico predomina o cérebro direito que é holístico, sintético, de onde vêm os 

insights, as “sacadas”.  

Podemos já começar a entender porque a Física Clássica está tão arraigada na humanidade 

(90%) e a Física Quântica ainda tão desconhecida e não aceita, só 5% no estudo de Eccles. Pode-

mos observar um aumento dessa taxa a partir do movimento espiritualista mundial, do aumento 

exponencial dos centros de meditação e de filmes como “Quem somos nós” entre outros, que 

trouxeram ao povo noções de Física Quântica.
 25

 

 

2.1.3 - Sincronização Inter-hemisférica. 

Estudos experimentais sobre sincronização cerebral, realizados pelo Dr. Nitamo Frederico 

Montecucco na Itália e Índia, revelaram que elevados índices de sincronização estão correlacio-

nados com estados de saúde e bem-estar, enquanto baixos índices estão associados com estados 

de depressão psicofísica. Isto quer dizer que precisamos ter os dois hemisférios sincronizados, 

atuando juntos e não separados. Uma pessoa só racional (função do cérebro esquerdo), sem emo-

ções, pode se tornar um grande tirano. Uma pessoa só emocional (função do cérebro direto), sem 

o uso da racionalidade para controlar as emoções e tomar decisões pode se transformar num jo-

guete, num pusilânime.
26

 

Uma das formas de fazermos a sincronização cerebral é através da meditação, e outra é da 

auto-hipnose.  

 

2.2. Passagem Tênue da Física Clássica para a Física Quântica. 

Em 1911 o físico inglês Ernest Rutherford, prêmio Nobel de 1908, criou o modelo que todos 

nós aprendemos na escola de que o átomo se assemelha a um minúsculo sistema solar, em que os 

elétrons giram em torno do núcleo, como os planetas em volta do sol, que ficou conhecido como 

o modelo planetário do átomo. Nesse modelo o elétron pula de uma órbita para outra, uma coisa 

que não acontece com os planetas. Esse movimento chama-se salto contínuo.
 27

 

O físico dinamarquês Niels Bohr
19

 (1963) resolveu esse problema dizendo que o elétron dá um 

salto quântico, desaparece numa órbita e aparece na outra, chamando a esse movimento de salto 

descontínuo. Um exemplo é a intuição, ela não vem linearmente, continuamente; ela vem de um 
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salto quântico, você trabalha longamente num processo e nada acontece, vai descansar ou dormir 

e quando acorda vem a resposta como um raio. 

Não pense no elétron só como partícula, ele pode ser ora partícula ora onda de energia ou 

quantum de energia, esse é o paradoxo da dualidade onda-partícula. 

No entanto, Bohr descreveu que a natureza da onda e partícula do elétron não são dualísticas, 

nem polaridades opostas, mas propriedades complementares que se conhece hoje como Princípio 

da Complementariedade.
19

  

De Broglie, físico francês, pensando sobre a teoria de Bohr, teve uma intuição de que essa on-

da poderia ser como a vibração da corda de um violão. Então fez um experimento disparando um 

feixe de elétrons sobre um cristal preparado para difratar elétrons, comprovando sua teoria.
 
As 

equações conhecidas na época não podiam explicar esse fenômeno, então o físico austríaco Erwin 

Schrödinger formulou a equação que hoje leva o seu nome. Esta permitiu mostrar que as equa-

ções da mecânica newtoniana eram um caso particular da “nova Física Quântica”.
 19,28-30 

A ideia de De Broglie e Schrödinger sobre a onda da matéria explica as três mais importantes 

propriedades do átomo: estabilidade, identidade recíproca e capacidade de regeneração
28,29

.
 
Daí, 

deduzimos como se explica a regeneração de tecidos, pois os mesmos são compostos de átomos. 

Em última análise, a cura de tumores e outros milagres da Medicina que não poderiam ser 

explicados pela Física Clássica podem ser agora pela Física Quântica. 

Max Born disse que ondas de elétrons são ondas de possibilidades e Heisenberg disse que 

possibilidades geram incerteza. Dessa forma, Heisenberg se debruçou sobre esse pensamento e 

provou matematicamente este postulado, que hoje é conhecido como Princípio da Incerteza de 

Heisenberg
31

. Daí, deduzimos que o mundo é determinístico ou causal dentro das dimensões em 

o homem pode medir com suas mãos e ver com seus olhos, mas, além disso, passa a ser indeter-

tminista ou acausal. Fica evidente que não há destino, mas ondas de possibilidades de destino ou 

múltiplos destinos. Você pode escrever a sua história.  

Em psicoterapia, as pessoas chegam em muitos casos, colocando a culpa nos outros, nos pais, 

na sociedade, na vida e nós como terapeutas com visão quântica podemos dizer para essas pes-

soas, que elas podem mudar sua vida, podem mudar seu destino, sua forma de ver o mundo se 

mudarem seu olhar. 

Agora podemos falar dessa tênue passagem da Física Clássica para a Quântica, podemos pas-

sar da Filosofia do Idealismo Materialista para a Filosofia do Idealismo Monista. Como nos diz 

Roberto Crema
29

, esse paradigma cartesiano-newtoniano está esgotado, não se sustenta mais. A 

ciência acadêmica precisa deixar de ser materialista pura e voltar para a noção que tudo está in-

terligado, todos os planos, todos os reinos.  

Almeida
32 

nos fala em seu livro O elo da Medicina Perdida da necessidade de voltarmos à 

noção do homem como campo energético, e não só constituído de matéria. Veremos isso ao lon-

go deste artigo.  

Nunca a humanidade teve tanto, mas nunca esteve tão infeliz, o materialismo consumista mos-

trou sua face, cada vez queremos mais e não nos realizamos, porque a realização não se sustenta 

somente na matéria, o ser humano é trinário, corpo, mente e alma ou espírito. Só quando trouxer-

mos para o espaço de encontro que é a sessão terapêutica, a escuta do ser integral, poderemos real 

mente trilhar a busca do encontro consigo mesmo. O ser humano só se realiza na trindade, com 

um corpo em bom funcionamento, uma mente com bons pensamentos e sentimentos e uma alma 

livre dentro de suas concepções filosóficas.
32 

No idealismo monista a consciência é que cria tudo, tanto os processos materiais como os men 

tais. O idealismo monista é uma filosofia unitária que postula o mundo imanente e o transcenden-

te. O imanente é o mundo material e mental, e o mundo das manifestações.  

O transcendente é o reino dos arquétipos, das ideias de onde se originam  os fenômenos maté- 
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rias e mentais. Quando honramos a trindade no ser humano estamos tratando o mesmo holística-

mente, isto é, sua trindade manifesta no imanente e acolhendo o transcendente. 

 

2.3. Física ou Mecânica Quântica. 

A partir da teoria de Einstein, físicos começaram a explorar o mundo subatômico e verifica-

ram que nesse mundo as leis de Newton não funcionavam. A equação de Einstein da Teoria Geral 

da Relatividade, E=mc
2
, demonstra que massa é no final uma forma de energia. Então, massa é 

energia ultracondensada e energia é massa ultradiluída, há uma intercambialidade absoluta entre 

massa e energia.
19 

A Teoria Quântica foi formulada por um grupo de físicos, entre eles
19,28

: Max Planck, Niels 

Bohr, Paul Dirac, Louis De Boglie, Erwin Schrödinger, Werner Heisenberg, Wolfgang Pauli, 

Albert Einstein, Niels Bohr. Cai por terra então a concepção que a matéria é dura, sólida. As 

unidades subatômicas são du-ais, ora são partículas, ora são ondas, isso é um paradoxo, a física 

moderna é cheia de paradoxos. 

Enquanto na Física Clássica todos os fenômenos podem ser medidos, portanto são previsíveis, 

na Física Moderna são imprevisíveis, dependendo de vários fatores como do observador o que le-

vou Heisenberg
31

 a criar o conceito de Princípio da Incerteza. O Físico Eugene Wigner, prêmio 

Nobel de 1963, nos diz que: o experimentador influi, de forma inexplicável, nas observações, co-

mo instrumento participante. Hoje sabemos que a consciên-cia produz um colapso em função de 

onda ao observar um fenômeno
28

. 

Niels Bohr
19

 introduziu o conceito de complementariedade onde partícula e onda são descri-

ções complementares da mesma realidade. Temos esse conceito na visão do mundo do antigo pen 

samento chinês onde Yin/Yang são opostos e ao mesmo tempo complementares
33

.
 

Enquanto as variáveis ocultas da Física Clássica são locais, na Física Quântica são não locais, 

são conexões instantâneas com o universo como um todo, logo, temos um mundo causal pela 

Física Clássica e um mundo não causal pela Física Quântica, outro paradoxo
31

. 
 

Bell
34

 formulou um teorema que prova que dois elétrons muito distantes podem estar ligados 

por conexões instantâneas não locais. Isto vai nos ajudar a compreender a cura à distância e a re-

gressão de memória como fenômenos não locais. 

 

2.3.1 - O conceito de Vácuo Quântico. 

Na antiguidade o espaço vazio era denominado de “éter” que era um meio invisível que pre-

enchia todo o espaço e produzia efeitos observáveis. Descartes utilizou esse conceito para expli-

car a transmissão da luz e do calor. O próprio Einstein não depreciou a teoria do éter. 

Mesmer utilizou o conceito de fluido universal que produzia efeitos observáveis através da 

imantação em uma tina para curar seus pacientes
6
. Para os cientistas modernos o éter foi 

substituído pelo conceito de vácuo quântico que seria a fonte como o fim da matéria do universo. 

Astrofísicos e cosmologistas afirmam que raios de luz que atravessam o espaço entre as estrelas e 

galáxias sofrem a influência do vácuo, logo ele não é vazio. Para mim é um péssimo nome, mas 

já pegou, prefiro holocampo. Esse vácuo quântico com suas interações de coisas e eventos cria 

um holocampo. A esse holocampo universal podemos chamar de campo psi, que é onde atuamos 

em psicoterapia através da hipnose.  

Para entendermos bem o holocampo vamos falar de holograma. 

 

3. Holograma. 

3.1. Histórico. 

Os inventores da fotografia holográfica, Emmet Leith e Juri Upatnicks
35

, empregaram um raio 

de luz coerente - raio laser - sobre um objeto e com um jogo de espelhos fizeram surgir a imagem 
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nítida e tridimensional do objeto que se fotografou. O mais impressionante foi que, ao incidir em 

qualquer parte da foto, o lazer produzia a foto inteira. 

A holografia é possível graças ao fenômeno da interferência que é o padrão de linhas cruzadas 

que ocorre quando duas ou mais ondas, como as ondas das águas, perpassam umas através das 

outras. Um holograma é produzido quando um único raio laser é dividido em dois feixes sepa-

rados. O primeiro feixe de luz é projetado no objeto a ser fotografado. Então se faz com que o 

segundo feixe de luz colida com a luz refletida do primeiro. Quando isso acontece, eles produzem 

um padrão de interferência que é então registrado num pedaço de filme. 

 Quando outro feixe de raio laser brilha através do filme uma imagem tridimensional aparece. 

Se cortarmos o filme em pedaços e incidirmos a luz, a imagem do objeto em cada pedaço apare-

cerá por inteira. Num pedaço de filme holográfico cada parte contém todas as informações regis-

tradas no todo. Se um filme se fragmentar, cada pedaço poderá ser utilizado para reconstruir a 

imagem inteira. 

Podemos agora entender como o cérebro pode se recuperar de memórias arquivadas e de cer-

tas doenças, porque cada parte contém a informação do todo como um holograma. 

Os pesquisadores Collier, Burckhardt e Lin
36

 calcularam que um quadrado de filme de uma 

polegada (2,54 cm) pode armazenar a mesma quantidade de informações contida em cinquenta 

bíblias.  

Percebam o poder do holograma para armazenar informações. 

 

3.2. Mente Holográfica e Universo Holográfico. 

As teorias que possibilitaram o desenvolvimento do holograma foram formuladas pela pri-

meira vez em 1949, por Dennis Gabor
37

, prêmio Nobel de física em 1971, para melhorar o mi-

croscópio eletrônico, servindo-se dos cálculos das equações de Fourier. Jean B. J. Fourier, mate-

mático francês do século IV, desenvolveu equações para converter imagens em forma de ondas e 

vice-versa e são conhecidas como Transformadas de Fourier.
 
 

Em 1972, os pesquisadores da visão da Universidade de Harvard Daniel Pollen e Michael 

Tractenberg
38

 afirmaram que a teoria do cérebro holográfico pode explicar como pessoas têm me-

mórias fotográficas, conhecidas como lembranças eidéticas. 

Ainda em 1972, Paul Pietsch
39

 (1972), biólogo da Universidade de Indiana, trabalhando com 

salamandras, fez mais de setecentas operações, invertendo os hemisférios, cortando em fatias, 

pican-do em pedacinhos, quando recolocava o que sobrava desses cérebros as salamandras volta-

vam ao normal. 

Em 1979, os neurofisiologistas Russel e Karen De Valois
41

, de Berkeley, usaram as equações 

de Fourier para converter padrões de tabuleiro de dama e xadrez em forma de ondas simples. En-

tão fizeram para verificar como as células cerebrais no córtex visual respondiam a essas novas 

imagens em forma de ondas. Descobriram que as células cerebrais respondiam aos padrões ori-

ginais e às traduções dos padrões de Fourier. Conclusão: o cérebro estava usando o cálculo de 

Fourier - o mesmo cálculo aplicado à holografia - para converter as imagens visuais na linguagem 

de Fourier de formas de onda. 

Karl Pribram
42

, neurocientista da Universidade de Radford, criador da teoria holonômica do 

funcionamento cerebral, nos fala que o cérebro é um holograma. Um holograma, como já vimos, 

vem da concepção da holografia ou fotografia holográfica.
 38

 

Com os trabalhos acima descritos ficou demonstrado que a teoria de Pribram
42

 estava correta. 

Este iniciou pelo estudo da frequência de nosso mundo sensorial normal, depois passou a usar o 

termo domínio de frequência para se referir aos padrões que compõem a ordem implícita que 

veremos daqui a pouco.
 38

 

A única forma de o cérebro armazenar, ativar, lembrar, mesmo após lesões é a capacidade ho-

lográfica do mesmo em que cada parte contém o todo. Pribram, descrevendo o modelo holográ-
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fico diz: a parte está no todo e o todo está na parte, um tipo de unidade na diversidade e diversi-

dade na unidade.
43 

  

O astrônomo Arthur Eddington, segundo Wilber
43

, disse: a matéria prima do Universo é a ma-

téria prima da mente. Dessa forma, existiria uma mente universal que estaria em nossa mente 

pela teoria do holograma em que o todo está na parte. Em terapia quando temos um insight 

estaríamos acessando essa mente universal que tudo sabe, apenas isso e simplesmente isso.  

Pode-se dizer que o cérebro é um holograma que interpreta um universo holográfico. Wilber
44

 

diz que o modelo holográfico é essa teoria integral que apreende toda a vida em estado puro da 

ciência e do espírito. 

David Bohm
20

, em 1951, da Universidade de Londres, aventou a hipótese de o Universo ser 

um grande holograma em forma de holomovimento com uma ordem implícita e uma ordem ex-

plícita ou dobrada e desdobrada na metáfora do invisível e visível.  

Em entrevista a Renée Weber afirma: a fonte ou matriz geradora está na ordem implicada ou 

implícita e ela é esse oceano de energia não manifesta.  O holomovimento é a realidade, no holo-

movimento o que está sucedendo nas profundezas daquele único momento do tempo contém in-

formações sobre a totalidade do tempo. O tempo para Bohm é atemporal.   

Bohm
21 

também enunciou a teoria das Variáveis Ocultas Não Locais onde afirma que não só 

existem variáveis ocultas que entreveem no fenômeno como também aquelas pertencentes a outro 

âmbito, nível ou ordem que não operam de modo causal, nem temporal, nem localmente. Essas 

ordens estão implicadas umas dentro das outras em íntima relação.  

A realidade observável seria a ordem explícita e as experiências relatadas pelos místicos como 

sentimentos de unidade cósmica com o universo seria a ordem implícita. 

Segundo Talbot
35

, Alain Aspect e col.
45

, do Instituto de Óptica da Universidade de Paris, pro-

duziram, em 1982, fótons gêmeos; deixaram cada fóton se movimentar em direções opostas e 

passar em filtros especiais que conduziam analisadores de polaridade. Cada fóton foi capaz de 

correlacionar seu ângulo de polarização com o seu fóton gêmeo mais rápido que a velocidade da 

luz, provando assim a teoria da não localidade quântica.  

A não localidade esclarece a comunicação instantânea entre partículas e entre cérebros, logo, 

elucidando os fenômenos ditos paranormais. 

Jung
46

 tinha falado no conceito de sincronicidade como efeitos acausais, mas sem comprova-

ção científica. O físico Paul Davies
47

 afirma que esses efeitos quânticos não locais são uma forma 

de sincronicidade, pois estabelecem uma ligação entre eventos para os quais qualquer forma de 

ligação causal está excluída.  

Podemos finalizar com Di Biase
48

 que em seu mais recente trabalho propõe um novo modelo 

holográfico quantum informacional das interações cérebro-consciência-universo baseado na 

cadeia neural holonômica de Karl Pribam
41

, na teoria quântica holográfica desenvolvida por 

David Bohm
21

 e na propriedade da não localidade do campo quântico descrito por Hiroomo 

Umezawa. 

 

3.3. Mente Holográfica e Sonhos. 

Wolf
49

 acredita que sonhos são hologramas internos, distinguindo sonhos normais como ima-

gens virtuais e sonhos lúcidos como imagens reais.  

Shakespeare disse através de seu personagem Próspero: nós somos feitos da mesma matéria 

dos Sonhos. 

 

3.4. Mente Holográfica e Cura. 

Existem vários experimentos sobre o efeito placebo e cura, o mais famoso é do caso do Sr. 

Wright, in Rossi
17

, que tinha um câncer e seu médico lhe deu um placebo como um remédio alta-
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mente forte para o câncer e ele ficou totalmente curado. Quando a mídia disse que o remédio não 

fazia efeito o câncer voltou e ele morreu. 

Que poder é esse de modificarmos nosso organismo em questão de dias, horas e às vezes mi-

nutos? 

Em medicina temos uma doença chamada de Múltipla Personalidade, com padrões de ondas 

cerebrais diferentes de cada subpersonalidade. Cada uma tem nome próprio, idade, memórias e 

capacidades. Um estado clínico de uma personalidade desaparece quando outra personalidade as-

sume o controle.  

O Dr. Bennet Braun, documentou um caso, relatado por Goleman
50 

em que o homem bebia su-

co de laranja quando uma de suas personalidades era alérgica e irrompia uma reação alérgica vio-

lenta na pele. Quando mudava para outra personalidade que não era alérgica a erupção cessava. 

Eu mesmo, Nogueira
51

, tive uma paciente com Personalidade Múltipla, com estados psico-

lógicos totalmente diferentes, com idade e sintomas específicos. 

Só podemos explicar isso através do fato da psique de uma pessoa com múltipla personalidade 

conter um holograma de múltiplas imagens e memórias. 

Outro fenômeno que nos ajuda no processo quântico de diagnóstico e cura é o campo de ener-

gia humana. Várias tradições antigas nos falam dessa energia que nos envolve como um halo de 

luz visto pelos místicos. 

Daí se deduz: se o Universo é um grande holograma, se o cérebro é um holograma, então em 

hipnose podemos acessar qualquer coisa guardada no cérebro e também no Universo. 

Baseado nessas teorias formulei o modelo de Hipnose Quântica
17,51-55

. A mente faz parte do 

Universo holográfico, então pode saber de qualquer coisa do mesmo, bastando para isso, entrar 

em um estado ampliado de consciência para acessar o que deseja, esse estado pode ser através de 

um estado hipnótico, um estado de relaxamento, um estado de meditação ou por uso de drogas 

alucinógenas. 

Sabemos das experiências na década de 70 por Stanislav Grof
56

 com o uso de LSD em estudan 

tes universitários que relataram várias experiências místicas, consciência cósmica e oceânica, en-

tre outras. 

Stanley Krippner
57

, um dos maiores parapsicólogos da atualidade, nos diz que os modelos ho-

lográficos do cérebro e do universo podem explicar os fenômenos até aqui denominados para-

normais. 

Esses pressupostos deram origem à teoria holoinformacional de Di Biase
26,58

 que nos diz que a 

consciência é concebida como um fluxo não local da atividade quântico informacional. Criar a 

ilusão de que as coisas estão localizadas onde não estão é a requintada característica de um holo-

grama
35

. 

Pribam
41

 acredita estar aí a explicação para o fenômeno do “membro fantasma” onde pessoas 

amputadas podem sentir cãibras, dores e formigamentos nesse membro, o que eles estariam sen-

tindo seria a memória holográfica do membro que ainda está registrada nos padrões de interfe-

rência do cérebro.  

Segundo Krause
59

 se a aparente estrutura física do corpo é somente uma projeção holográfica 

da consciência, é claro que mudando a percepção das coisas, se pode chegar à cura. 

Se a nossa consciência, nossa observação cria a matéria, a nossa bioquímica do corpo é um 

produto da nossa consciência. Crenças, pensamentos e emoções criam as reações químicas em ca-

da célula do nosso corpo, então as células têm a memória holográfica de nossa vida que pode ser 

acessada pela Autoscopia. 
60-65 

A medicina mente-corpo se baseia que quando há um pensamento uma molécula química o 

acompanha, seja um neuropeptídio, um hormônio ou um leucócito, por exemplo. Em terapia 

mente-corpo sabemos que as imagens mentais podem ser mudadas logo, podemos transformar as 

negativas em positivas. 
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Chopra
66

 diz que uma célula que envelhece é o produto final da consciência que se esqueceu 

de como permanecer jovem. É uma bela metáfora. Ele nos diz que viver inconscientemente leva a 

numerosas deteriorações, enquanto uma vida de participação consciente as impede. 

Observamos que as pessoas com longos períodos de depressão parecem mais velhas e pessoas 

altruístas, positivistas, otimistas, engajadas em obras sociais parecem mais jovens. 

 

3.5. O Campo Energético Humano. 

Existe um campo sutil de energia em volta do corpo humano como um halo, imperceptível a 

olho nu, descrito por inúmeras tradições antigas que agora pode ser comprovado por uma foto-

grafia feita por uma máquina especial denominada máquina Kirlian, inventada pelo russo Semior 

Kirlian
67

.  

Na Índia é denominada de Prana, na China de Ch´i, no judaísmo de Nefish, Mesmer chamava 

de Fluido Universal. John White e Stanley Krippner
57

 em seu livro Future Science listam 97 cul-

turas diferentes que se referem à aura com 97 nomes diferentes.
32,51 

O campo energético humano é onipresente e não local, até ser apanhado no domínio de fre-

quência pela percepção humana
56

. 

Cientistas e Parapsicólogos como Barbara Brennam
68

e Carol Dryer têm a capacidade de ver a 

aura sem o uso de instrumentos tanto de olhos abertos quanto de olhos fechados.
35 

Essa aura 

revela tanto desordens físicas quanto psíquicas. Extenso estudo pode ser lido no livro A Energia 

Humana, de Newton.
68  

Barbara Brennam
56

 nos diz que do ponto de vista do universo holográfico, a aura e as forças 

curativas emergem das frequências que transcendem tempo e espaço, são simultâneos e onipre-

sentes.  

Em nossa prática usamos a foto da aura, também chamada de Bioeletrografia, quando o pa-

ciente chega com o sintoma e depois que o sintoma se vai, provando a mudança do campo áurico, 

apresentamos os resultados no Congresso de Hipnose em Cuba
1
. Entusiasmados com os resulta-

dos e na época fazendo o Curso de Homeopatia, começamos a usar a mesma para diminuirmos a 

medicação alopática. Então fazíamos a fotografia quando o paciente chegava, tratávamos o mes-

mo com Hipnoterapia e Homeopatia e após a remissão do sintoma fazíamos outra fotografia
69

.  

Vários pesquisadores, entre eles Richard Gerber
70

 e William Tiller
71

 aventam a hipótese de 

que a doença inicia com a mudança desses padrões de frequência da aura para depois se identifi-

car no corpo físico, segundo eles, padrões de frequência mental geram padrões no corpo físico, 

logo, padrões negativos gerariam as doenças, se a pessoa pensa que vai pegar uma doença provo-

caria um holograma da doença e dependendo da intensidade e frequência geraria a mesma. 

Nós, particularmente, tivemos um paciente que ao fazer a bioeletrografia apresentou uma ima-

gem de processo inflamatório no corpo, questionado sobre isso disse que estava tudo bem com 

ele. Guardamos a informação, pois era discrepante com a foto. Na próxima sessão ele chegou di-

zendo: doutor, fui jogar tênis e quando fiz um movimento violento com o braço ele doeu e estou 

com tendinite de tenista! Abri um sorriso espontâneo, a foto estava certa, apenas na semana ante-

rior a lesão que já existia estava em sua fase subclínica. 

 

3.6. A Visão Interior ou Visão de Raios X. 

Muitas pessoas chamadas clarividentes, uma das inúmeras faculdades paranormais
72

, têm a ca-

pacidade de olhar dentro do corpo de uma pessoa e ver se seus órgãos estão sadios ou doentes. 

Descobri isso fazendo pesquisas para a primeira edição do meu livro Autoscopia
2
 que já no sécu-

lo retrasado Bernheim, Mayer, Puységur, Dr. Petétin, Dr. Chapelain e Chardel tinham tido casos 

de visão interior ou autoscopia com alguns de seus pacientes, eles tinham feito sua própria visão, 

eram clarividentes. 
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No Brasil, Lomba
73

 (1980) relatou o primeiro caso na literatura de hétero-indução para trata-

mento de um transexual. Recentemente a psiquiatra Karagulla
74

 também encontrou pacientes seus 

com essa capacidade, fazendo várias pesquisas para comprovar a veracidade dos diagnósticos fei-

tos, ficando espantada com o número de acertos. 

De tudo isso, concluí que a visão interna ou Autoscopia é baseada no corpo como um hologra-

ma e ao ativarmos esse holograma, ativamos não só a causa da doença como também os proces-

sos da cura. 

 

3.7. Precognição Quântica. 

Puthoff e Targ
75

 do Instituto de Pesquisa da Visão de Stanford fizeram inúmeras pesquisas so-

bre visão remota precognitiva, chegando à conclusão de que a interconexão quântica desempenha 

um papel na precognição. 

Montague Ullman
76

 e Stanley Krippner
57

 do laboratório de sonhos do Centro Médico Maimô-

nides, nos diz que a informação da visão precognitiva correta pode ser dada através dos sonhos. 

Em comunicação pessoal com o autor, Stanley nos disse ter estudado os sonhos por mais de trinta 

anos corroborando a teoria quântica na precognição. 

Ian Stevenson
77

 demonstrou que 60 a 68% das precognições ocorrem durante os sonhos. 

Com isso podemos deduzir que nossa mente consciente tenta negar esses fenômenos, que o-

correm facilmente quando estamos por conta de nossa mente inconsciente. O nosso eu sonhador 

está ma-is próximo do nosso eu primordial onde passado, presente e futuro se tornam um. 

Além dos sonhos podemos aumentar nossa capacidade de precognição através da hipnose, 

com mais acertos do que em estado de vigília, por distrairmos nossa mente consciente no transe, 

acessamos mais nossa mente interior ou inconsciente
78

 ou sábia
7
. 

Vários estudos foram feitos no mundo podendo destacar os trabalhos de Lomba
73

 no Brasil, os 

de Karlis Osis e Fahler
79

 nos E.U.A., Dubrov e Pushkin
80

 na Rússia e Rhine
66

 na Inglaterra.  

 

3.8. Experiências no Limiar da Morte. 

Antes de entrar no último tema. que é a regressão, gostaria de abordar esse tema de como es-

sas experiências são também holográficas.  

As experiências no limiar da morte são popularmente conhecidas no Brasil como EQMs, ex-

periências de quase morte.  

Em 1976, Raymond Moody Jr.
81

, psiquiatra com PhD em filosofia, publicou seu livro Life 

after Life, trazendo para o publico o conhecimento dessas experiências que estavam restritas aos 

estudos dentro de universidades. 

Elizabeth Kubler-Ross
82

, psiquiatra e tanatóloga, trabalhando com crianças chegou a resulta-

dos semelhantes. 

O Dr. Kenneth Ring
83

, professor de psicologia da Universidade de Connecticut, fez técnicas de 

entrevistas padronizadas e analises estatísticas para estudar essas experiências. Ele considera a 

teoria holográfica a mais sugestiva para explicar esses fenômenos. A maioria das pessoas que 

passaram por essas experiências relataram descrever o mundo que veem como composto de luz, 

de vibrações superiores ou de frequências.  

Algumas pessoas referem-se a ouvir uma musica celestial como conjunto de vibrações de 

sons, outras como o tempo estivesse parado. 

Daremos algumas qualidades de uma experiência de quase morte retiradas do livro do Dr. Val-

do Vieira
84

: 

Inefabilidade – dificuldade de traduzir em palavras as experiências. 

Calma – forte sensação de tranquilidade. 

Encontro com seres de luz – consciências extrafísicas. 
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Mensageiro – aparição de um ser (conciex) composto de luz ofuscante, irradiando alegria, 

afetividade ou amor. 

Revisão – diálogo sem palavras, telepático, sem acusações, relativo às suas ações passadas na 

existência humana e suas consequências, revisadas como em um filme, iguais a uma auto 

avaliação. 

Não-regresso – deparar com algo simbólico, barreira ou porta, que se for cruzado, significara o 

não-regresso ao corpo. 

Morexis – o mensageiro dá uma espécie de perdão a favor de uma espécie de moratória 

existencial (Morexis) para quem experimenta o fenômeno com lucidez. 

Efeitos - os efeitos posteriores à experiência são em geral positivos. 

O paciente pode ter algumas ou todas dessas qualidades.  

Eu, particularmente, tive uma EQM, que reforça a teoria holográfica, essa experiência está 

descrita em meu livro Criança de Luz
85

.  

Agora reflitamos, se houve uma parada cardíaca, e às vezes uma parada cerebral, onde estava 

a mente? - Fora do cérebro. As EQMs nos dão evidências que a mente pode existir fora do 

cérebro, independente do cérebro. Somente pela Física Quântica é que podemos entender que 

partícula e onda são fenômenos quânticos que podem explicar a matéria ”partícula” do cérebro e 

os pensamentos “onda” do cérebro e fora dele. 

 

3.9.  Campos Morfogenéticos e Ressonância. 

Rupert Sheldrake
86

, biólogo inglês, propôs a teoria de campos morfogênicos ou morfogenéti-

cos não locais, não físicos, para explicar como o corpo vital fornece as matrizes das funções vi-

tais, manutenção e reprodução de um ser. 

A teoria dos campos morfogenéticos e a ressonância explicam como o ADN sabe que deve du-

plicar-se como um órgão ou outro. Esses campos dirigem a duplicação do código genético 

biológico e são os responsáveis da especialização do ADN em órgãos diferentes e o mecanismo 

seria a ressonância mórfica que ele denominou formação causativa
87

.  

Esses campos supõem uma memória coletiva, onde ficam armazenadas todas as experiências 

de todas as espécies viventes, influindo sobre as condutas e desenvolvimento da evolução daque-

las espécies e por sua vez sendo influenciada por esses campos. Essa influência se dá pela res-

sonância mórfica, conceito muito semelhante ao de Sincronicidade de Jung
46

 (1970). 

Sheldrake
87

 nos diz que graças a essa memória coletiva cada experiência humana é armazena-

da no campo morfogenético. 

 

3.10. Caminhos de Cura. 

A medicina alopática se baseia no conceito de que as doenças são causadas ou por agentes tó-

xicos como vírus e bactérias ou por disfunção de um órgão interno. A cura se dá tratando do sin-

toma da doença com um remédio, uma cirurgia ou uma irradiação como no câncer. 

A medicina mente-corpo se baseia no conceito de que as doenças se devem a um problema 

mental. Um stress pode levar a uma baixa de imunidade levando a uma gripe, por exemplo. A cu-

ra pode ser feita com remédios, mas a terapia mente-corpo consiste em corrigir o problema da 

mente, no caso acima o estresse, para a doença não voltar. Chopra
66 

fala: os estados mentais 

angustiados são convertidos em elementos bioquímicos que criam doenças.  

Deixemos o modelo alopata que é cartesiano e que vê o ser humano como uma máquina e nos 

voltemos para o modelo quântico. 

Segundo Goswami
88

, a medicina chamada alternativa tem três correntes: 
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1. A Mente acima do Corpo. A mente causa a doença e a mente cura. A ideia freudiana da 

doença como repressão emocional e cura como consciência da repressão está nesta 

qualificação. 

2. Força Vital. Essa força vital é não física, chamada de energia sutil, de prana pelos indianos e 

Ch’i pelos chineses. Essa energia desequilibrada geraria a doença e equilibrada geraria a cura. 

É o modelo de curta dos orientais. 

3. Espírito ou Deus. Em todas as tradições religiosas existe a cura através do poder de um 

espírito ou poder divino, podendo ser feita pela fé da pessoa ou por pedido de um 

intermediador chamado Pagé na cultura indígena, Padre na cultura católica, Pastor na cultura 

protestante, Rabino na cultura judaica, etc. 

John von Neumann
89

 disse: quando medimos um objeto quântico a consciência transforma as 

ondas de possibilidades quânticas do objeto num evento real da experiência. Aqui está a hipótese 

científica para a primeira corrente descrita que diz a mente acima do corpo, ou seja, da matéria. 

Goswami
28

, diz que essa escolha entre as ondas de possibilidades chama-se colapso quântico. 

O famoso psicólogo Carl Jung, pesquisando sobre os tipos de personalidade descobriu que ca-

da um de nós adota um dos quatro modos de contato com o mundo: sensação, pensamento, senti-

mento e intuição.
88 

Quando a consciência produz o colapso de onda material nos “sentimos” em nosso corpo. 

Quando a consciência produz um colapso de onda mental nós “pensamos”. 

Quando a consciência produz um colapso de onda de energia sutil temos o “sentimento”. 

Quando a consciência produz um colapso de onda supramental nos dá a “intuição”. 

O supramental é o que na filosofia platônica chamamos de arquétipos e que Jung
46

 diz termos 

acesso a esse nível através da intuição. Isto é muito importante termos em conta na hora do pro-

cesso terapêutico porque queiramos ou não eles aparecerão. 

Leloup
90

 nos diz que arquétipos são figuras estruturantes que nos habitam, para o bem ou para 

o mal. 

A consciência é a mediadora da interação entre mente e corpo sem dualismo
91

.  

Se nossa mente é holográfica, se nosso pensamento pode colapsar ondas de possibilidades para 

gerar a realidade, então o que estamos fazendo com nossa saúde? Podemos através de 

visualização criativa mudar nosso holograma seja de doença física, seja de doença mental. 

Como diz Teresa Robles
6
, se pensarmos que pela teoria da relatividade tempo passado, o pre-

sente e o futuro estão ocorrendo agora, se modificarmos qualquer deles, modificamos todos. O 

presente seria como a estação de rádio que estamos sintonizando numa frequência. 

Em autoscopia ativamos a memória celular onde o trauma se instalou, seja ele uma dor ou uma 

ansiedade, seja no presente ou no passado. 

Pela instalação do holograma mental de cura através da visualização interna podemos acelerar 

o processo de cura numa doença física ou mental. Os trabalhos pioneiros de Carl Simonton
4
 que 

utilizava a visualização para aumento da imunidade na cura do câncer. A partir daí, inúmeros tra-

balhos foram feitos corroborando essa verdade, podemos aumentar nossa imunidade para cura ou 

desaceleração da doença, dependendo de cada caso. 

Tivemos um caso de uma pessoa aidética que tinha um prognóstico de seis meses de vida e 

que após tratamento autoscópico para aumento de imunidade e mudança de vida, mantendo a 

medicação específica, viveu por dois anos. Outra não caiu o cabelo na quimioterapia pós-cirurgia 

de câncer de mama
2
. 

O que difere a visualização clássica para a Autoscopia? 

Esta minha proposta de trabalho baseia-se na comunicação mente-corpo-quântica
92

. Enquanto 

na visualização clássica o paciente trabalha na mente, em Autoscopia ele trabalha no órgão alvo 

do sintoma que tem a memória quântica e por isso é muito mais potente. 
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Helion Póvoa
93

 descreve a memória dos neuropeptídios intestinais como um segundo cérebro. 

Fred Alan Wolf
49 

elucidou como os músculos guardam a memória.  Mais e mais trabalhos estão 

aparecendo corroborando a teoria holográfica que cada célula contém nossa memória em maior 

ou menor grau dependendo de sua especificidade. Mudando nosso modo de pensar podemos 

acessar nossa memória com mais efetividade, se não acreditar-mos continuaremos a ver o ser hu-

mano apenas como uma máquina.   

André Weil
94

 pesquisando a aplicação de terapia com LSD em pacientes cancerosos descobre 

a capacidade da nossa mente escolher a nossa própria realidade (colapso quântico), mas para isso 

necessita estar num estado não ordinário. Todos nós sabemos dos anos sessenta, dos festivais de 

música, da era “paz e amor” com sexo e drogas, principalmente com LSD. 

Stanislaw Grof
56

, nessa época iniciava seus experimentos com LSD com a intenção de estudar 

os estados místicos provocados por essa droga. Após a mesma ser proibida, ele cria a respiração 

holotrópica (respiração rápida para hiperventilação até às vezes chegar a desmaiar), para provocar 

o mesmo estado de êxtase que o LSD. E nós? O que temos? A hipnose, que também pode levar a 

estados de êxtase, estados não ordinários, para provocar o colapso quântico e realizarmos a cura. 

 

3.11. Relação Médico-Paciente ou Terapeuta-Paciente. 

Muito se tem falado sobre relação médico-paciente ou terapeuta-paciente, textos descrevendo 

a importância do rapport que é essa empatia com o paciente, mas ficava-se só na teoria. Hoje a 

ciência já tem experimentos que provam essa importância. Um deles é o do neurocientista Jacobo 

Grinberg-Zylberbaum
94

 que após experimentos afirma a vibração do cérebro do terapeuta sadio 

faz vibrar o cérebro do paciente na mesma frequência, então observem nossa responsabilidade 

em estarmos bem para fazermos terapia, se isso é verdade, o contrário também será, um terapeuta 

não centrado levará esse descentramento para o paciente. 

Analisando várias correntes de terapia é sabido que o resultado depende mais do terapeuta que 

do tipo de terapia. Krause
53

 nos diz que crê que se trata da conexão de dois seres, terapeuta e 

paciente, que por meio do paradigma holográfico provocam a cura esperada. 

 

3.12. Regressão como Processo Quântico Holográfico. 

Voltando a David Bohm
20,21

, ele considera que o passado está ativo no presente como um tipo 

de ordem implícita. 

O passado pode estar codificado no domínio de frequência, uma parte dos padrões de inter-

ferência cósmica, que pode ser acessado instantaneamente, não localmente. Quando ativamos a 

memória celular que registrou o trauma, acessamos quanticamente essa memória e não através de 

mensagens elétricas cartesianas, que levariam o número de anos que se formaram. No tempo car-

tesiano você não volta, o que volta é a memória fora do espaço-tempo cartesiano, logo, no mo-

mentum quântico
52

. 

A regressão hipnótica só pode ser entendida pela Física Quântica, pois pela Física Clássica o 

tempo é linear, então não poderíamos voltar no tempo, mas pela Física Quântica o tempo não é li-

near, então poderemos acessar instantaneamente qualquer fato ocorrido em qualquer época
46

. 

Estamos acostumados a regressões em vários níveis, desde experiências nesta vida até expe-

riências intra-útero e além da concepção. 

Existem várias teorias para a regressão anterior à concepção, não desejo polemizar, tão pouco 

posicionar uma contra a outra, pelo contrário, penso que quando há várias explicações para a 

mesma coisa é porque cada qual tem uma parte de verdade. Citaremos das mais conhecidas. 

1) Teoria da fantasia do inconsciente: a nossa mente inconsciente fértil criaria essas imagens. 

2) Teoria da memória genética: o nosso ADN traria de nossos ancestrais as memórias dos trau-

mas que estes tenham tido. 
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3) Teoria do Inconsciente Coletivo de Jung
46

: seria nossa consciência coletiva e os arquétipos 

que nos habitam. 

4) Teoria de vidas passadas: dada pelas religiões espiritualistas. 

Não importa a teoria que você aceite, todas têm seu fundo de verdade, mas em qualquer teoria 

acima como é possível acessar esses arquivos tão antigos? 

Pela Física Clássica do tempo linear é impossível explicar isso, não há hipótese. Porém pela 

Física Quântica temos várias hipóteses: 

Primeira Hipótese. Pelo próprio holograma que contém todo o conhecimento do Universo Holo-

gráfico e de nosso Cérebro Holográfico. 

Segunda Hipótese. Pela teoria do campo informacional. Campo é um sistema de relações ener-

géticas que interagem entre si. 

As três fontes primordiais do Universo são: matéria, energia e informação. 

Quando em transe hipnótico estamos em regressão há um campo informacional para trazer a 

causa daquela fobia, por exemplo, que não sabemos de onde veio, de quando foi gerada, mas o 

campo sabe, é confiar nele. Quando associamos a sensação de fobia à imagem da mesma provo-

camos um colapso quântico do campo informacional que vai buscar onde está a informação, seja 

ela no passado recente ou remoto. Como isto ocorre? 

Temos então a terceira hipótese. 

Terceira Hipótese. É a noção de que no mundo quântico não há espaço/tempo. A noção de 

espaço/tempo é dada pela Física Clássica do mundo material, macrocósmico. O mundo da Física 

Quântica é o mundo das partículas/ ondas, microcósmico, sutil, onde essa noção desaparece. O 

passado-presente-futuro estão num mesmo “momentum” quântico.  

Como Platão disse: o tempo é a imagem móvel da eternidade... Eu sei que isso parece absurdo, 

porém os teóricos fazem teorias e equações matemáticas cada vez mais complicadas para 

demonstrar isso. 

A literatura nos fala de EQMs em que os pacientes relatam que na hora da passagem passa 

uma película de toda a sua vida em segundos, isso é um colapso quântico, num momentum quân-

tico. Neste momento desaparece a noção que temos em nossas mentes cartesianas de que a 

regressão à infância é mais demorada que uma regressão à adolescência, por exemplo. 

Às vezes, em Autoscopia
2
, quando pedimos ao paciente que vá à primeira experiência daquela 

sensação, ele mesmo pode trazer uma cena da infância, intra-útero ou de tempos remotos, em um 

tempo muito rápido.  

Quarta Hipótese. Ainda podemos pensar numa quarta hipótese para a explicação desses 

fenômenos que é o efeito E.P.R. (Einstein-Podolsky-Rosen) que se refere à conexão quântica en-

tre dois sistemas separados e que podem explicar a transmissão instantânea da informação de um 

lugar para outro do universo físico, sem a violação da teoria da relatividade de Einstein, por-que a 

transmissão não necessita de propagação através de sinais de energia, o quantum informa-cional 

usa a energia já presente nesse lugar em particular. 

Jacobo Grinberg-zylberbaum
94

, neurofisiologia da Universidade do México, em 1993, fez um 

experimento para demonstrar a comunicação não local entre dois cérebros, com pleno sucesso.  

 

4. Conclusão. 

O Objetivo deste estudo foi para chegarmos à conclusão de que o fenômeno hipnótico da re-

gressão de memória é um fenômeno quântico.  

Pela Física Clássica, a linearidade levaria um tempo enorme para acessar memórias muito an-

tigas, na regressão as memórias recentes viriam mais rapidamente, o que contraria a realidade de 



Rev. Bras. de Hipnose 2019; 30(1):2-20 

 

17 
 

algumas pesquisas com regressão onde regressões antigas às vezes são mais facilmente acessadas 

que regressões recentes. Algumas regressões são demoradas, outras são instantâneas. 

A mente atua através da não localidade, fora do espaço-tempo e pelo holograma onde tudo es-

tá contido, onde tudo está disponível para ser acessado instantaneamente e pelos campos morfo-

gênicos e campos holoinformacionais onde tudo está acessível para ser mudado pelas matrizes 

universais. 

Se desejarmos ser bons terapeutas, necessitaremos estar abertos para os saltos quânticos que 

ocorrem durante o espaço de encontro que é a sessão de terapia, e acreditarmos que a sabedoria 

universal está dentro da mente do paciente, nossa função é apenas facilitar o acesso a essa 

sabedoria pelo estado ampliado de consciência que é a hipnose. 

 

5.  Considerações Finais. 

A Física Clássica já bem definida atua de forma impecável no mundo macrocósmico, a Física 

Quântica, ainda cheia de dúvidas e controvérsias, vem desvendando o mundo microcósmico, o 

mundo das partículas onde a Física Clássica não alcança, não satisfaz, seus postulados não se apli 

cam. 

Dentro dos conhecimentos atuais minha hipótese tem sido apresentada em vários congressos 

médicos com grande aceitação. Lógico que ela pode mudar com o avanço da ciência, mas já é um 

avanço em relação ao passado que víamos o ser humano como uma máquina e sua comunicação 

apenas biológica. 

As pesquisas do novo paradigma estão trazendo de volta a unidade do ser trinário: corpo, men-

te e espírito. Olhar com um novo olhar, eis que urge sairmos da fragmentação, da dicotomização 

em que se afundou e afundaram o ser humano. Só o resgate da inteireza nos fará vivermos a 

unidade de nós com os outros e com a inteligência superior que nos habita.  
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